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RESUMO ABSTRACT 

Este trabalho traz reflexões advindas de 
uma pesquisa cujo objetivo foi discutir 
sobre as potencialidades das tecnologi-
as digitais no cenário educacional a 
partir da análise da interação de um 
grupo de crianças surdas com um Obje-
to de Aprendizagem (OA) com vistas a 
favorecer as práticas de linguagem com 
essas crianças em um contexto escolar. 
Considerando o fato de que as tecno-
logias favorecem novas/outras práticas 
de letramento – nas quais múltiplas 
semioses estão em interação produzin-

This paper brings reflections 
arosed from a research whose 
purpose was to discuss the poten-
tial of digital technologies in the 
educational setting through the 
analysis of the interaction of a 
group of deaf children with a 
Learning Object (LO) to promote 
language practices with those 
children in a educational context. 
Considering the fact that technol-
ogies favor new/other literacy 
practices – in which multiple semi-
osis are in interaction producing 
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do significados – buscaremos proble-
matizar como as práticas escolares têm 
se apropriado das tecnologias, tensio-
nando, contudo, a complexidade das 
modificações dos fazeres escolarizados 
que se fazem necessárias diante desse 
novo cenário. 
 

meanings – we will seek to prob-
lematize how school practices are  
appropriating technologies, tens-
ing, however, the complexity of 
the modifications of the school 
conducts wich are necessary con-
sidering this new scenario. 
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Figura 1. Trechos do vídeo que retratam a interação da criança com 

iPad (à esquerda) e revista impressa (à direita) 
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Figura 2. Primeira página do livro digital. Do lado esquerdo aparecem as tirinhas 

(imagens e a história escrita em Língua Portuguesa). Do lado direito, os vídeos cor-

respondentes com a tradução para a Libras. 

                                                           

http://www.monica.com.br/comics/tomba/welcome.htm
http://www.monica.com.br/comics/tomba/welcome.htm
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Figura 3. Setas indicando a seleção da palavra ―disco voa-

dor‖ no dicionário, a tela apresentada quando a palavra es-

crita é selecionada e a imagem do vídeo em Libras. 
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Figura 4. Imagem da atividade Minha História 
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1 

 

Graça
70

 disse: ―CEBOLINHA parece C-E-B-O-L-A‖ (datilologia). O professor fez 

que sim  

2 

 

com a cabeça, explicou que era uma cebola pequena ou o tempero verde, 

espetado, igual ao 

3 cabelo do personagem. 

 

Quadro 1. Notas retiradas de caderno de campo (15.05.2014) 

1 

 

O professor perguntou se elas conheciam os amigos do Cascão, disseram que 

sim.  

2 

 

Começaram a fazer o sinal dos personagens da Turma da Mônica e descreve-

rem cada um 

3 

 

deles. O professor ia fazendo a datilologia com os nomes dos personagens e 

os respectivos 

4 

 

sinais. As crianças se empolgaram, Graça usou a datilologia em vários momen-

tos para 

5 escrever palavras. 

 

Quadro 2. Notas retiradas de caderno de campo (15.05.2014) 
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Figura 5. Valéria tentando interagir com os colegas (à esquerda) e 

com a pesquisadora (à direita) 
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1 Ela olha o que Alice está fazendo e grita ao seu lado, fazendo o sinal de ―NOME‖. 

Como  

2 Alice não entende o que ela quer dizer, ela se aborrece e senta novamente. Valéria 

chama  

3 outra criança para ir lá com ela, começa a conversar de outras coisas. Novamente 

olha o que mas não  

4 Alice está fazendo, tenta imitar ou mexer novamente em seu computador. 

 

Quadro 3. Notas retiradas de caderno de campo (08.05.2014) 
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1 Todas as crianças tiveram dificuldades para iniciar a interação com o OA espontaneamente.  

2 Ficaram aguardando as orientações do professor para saber como começar, como fazer, o  

3 quê deveria ser feito. [...] somente clica na imagem quando ele [professor] diz para ela clicar,  

4 daí percebe que a imagem contém também um vídeo em Libras. Quando o vídeo acaba,  

5 pergunta ao professor ‗que faz agora que parou?‘ [...] ela pergunta como faz para começar e  

6 ele diz que para virar a página precisa ir com o cursor do lado direito. Ela pergunta: aqui? 
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